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História


 


Conforme a meia-noite se aproximava, o capitão Joaquim Paranhos sentia-se cada vez mais nervoso. Da proa do Rio Negro, um couraçado saído há poucos meses dos estaleiros do Rio de Janeiro e cujo comando lhe havia sido confiado, esperava o sinal que daria início à operação. Seria apenas a segunda vez em toda a sua vida que estaria sob fogo inimigo. A primeira tinha sido na noite anterior, quando, juntamente com o resto da esquadra, forçara a passagem em Curupaity. Porém, as duas ou três dezenas de canhões que tinha lá enfrentado em nada se comparavam à mais de uma centena que o esperavam em Humaitá, a mais poderosa fortaleza da América do Sul.


Preferia ter ficado no Rio, com a sua mulher, e estava ansioso por voltar. Sentia falta dos bailes organizados pela fina flor carioca e de se sentar a ler num dos grandes salões da sua casa, enquanto bebia chá servido por um dos seus muitos criados. Contudo, embora o posto de capitão viesse com muitos privilégios, nem sempre lhe permitia estar onde ou fazer o que gostava, especialmente em tempo de guerra.


Um pouco por todo o navio, marinheiros ultimavam os preparativos para a passagem. Fechavam as portinholas das canhoneiras, colocavam sacos de areia, tábuas e correntes nos pontos mais vulneráveis para complementar a blindagem e verificavam as amarras que, seguindo as ordens do capitão Delfim Carvalho, o comandante da operação, prendiam o Rio Negro ao monitor Rio Branco, para garantir que estavam bem presas.


Na escuridão, Joaquim não conseguia ver claramente o que se passava nos navios à sua frente, apenas vultos negros a moverem-se entre a ténue luz de lanternas a óleo, mas deduzia que estivessem a decorrer os mesmos preparativos.


Por fim, à meia-noite, ouviu-se uma sequência de disparos vindos do Bahía, o navio capitânia. Era o sinal que anunciava o início da operação.


– Imediato, recolha os homens – ordenou Joaquim a Honório, um experiente lobo do mar, veterano da Guerra do Prata.


– Sim, meu capitão – respondeu o homem com um resmungo.


Joaquim sabia que Honório ressentia o facto de o terem colocado sob o seu comando, e não o censurava. Afinal, era óbvio para todos que o velho imediato só ali estava para servir de ama dele, um imberbe capitão que nada fizera para merecer tal cargo, a não ser casar-se com a mulher certa.
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